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Sargaço em S. Bartolomeu do Mar 

 Nós viemos lá do fundo da Senhora da Saúde, fomos a S. Bartolomeu, vamos 

dar a volta ao mar – eu tinha já os meus 20 anos, porque quando fui para a tropa tinha 

quase 22! Fomos ao mar dar a volta, estava o sargaço em seco. Nós vamos às barracas, 

levamos as carrelas1 e os engaços2: trabalhámos até às três da manhã! Deitámos na 

Senhora dos Montes… na Senhora dos Montes… Mas não se podia tirar! Não se podia 

tirar sargaço de noite. Mas nós os dois, como ele estava em seco – tinha vindo para 

cima, era só carregar – botámos.   

 Ao outro dia de manhã, apresentámo-nos lá. O falecido… O falecido não: o 

Loureiro! Que ainda está vivo aí! [É meu cunhado] Que é guia lá no posto da guarda-

fiscal… É seu cunhado? Não sabia. Ainda está vivo! [riso] Vai lá passar a ronda de 

manhã. E como as pegadas estavam frescas, o gajo viu… [riso] ele viu… 

- Não, estava sargaço não estava aqui ontem à noite…   

[riso] 

É pá, e rematou-me o sargaço todo, pá! O trabalho que nós tivemos… tivemos… 

[riso] e depois rematou-me! Depois comprámos! Como disse aqui, arreiguei muitos 

sargaços! Arreigámos aquilo…  

E também não se podia andar no mar a qualquer hora da noite! O argaço3 […], 

que você conhece, estava em seco e ele só podia começar ao nascer o sol e, ao pôr-do-

sol, tudo para cima! Era assim é que era. E ele – punha-nos todos em fila, ãn? Nós 

todos, já com… equipados e com o cordém às costas, punha-nos todos cá em cima em 

                                                 

1 Espécie de padiolas de madeira que servem para transportar o sargaço. 
2 Espécie de ancinho em madeira que ajuda a colocar o sargaço nas carrelas.  
3 O mesmo que sargaço. 
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fila: ao nascer o sol eles, com um apito, é que apitavam e nós todos a correr! Alguns 

caíam… 

 

Entrevistador: Toda a gente ia direito… […] ao mesmo tempo!  

 

Exacto! Para todos irem ao mesmo tempo, está a compreender? É assim é que 

era! 

 


